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Começou, nesta terça-feira 
(23), as palestras do projeto “Mi-
nha Escola Ensina Direitos”, fruto 
da parceria entre o Programa Inte-
grado de Prevenção e Redução da 
Violência (PReVio) do governo 
do Ceará e a Defensoria Pública 
do Ceará (DPCE). Quatorze es-
colas públicas municipais serão 
beneficiadas, contando com o 
apoio das prefeituras de Fortaleza, 
Maranguape e Itapipoca.

O projeto visa promover a de-
fesa dos direitos sociais e a redução 
de conflitos e comportamentos 
violentos nas escolas. Mensalmen-
te, serão abordados nove temas, 
incluindo bullying e violência de 
gênero em encontros conduzidos 
por defensores públicos em tur-
mas do Ensino Fundamental II.

Os atletas baianos Felipe 
Vinicius Santana e Jacky Good-
man conquistaram a classifi-
cação olímpica para o Brasil 
na canoagem de velocidade 
C2 Masculino 500 m em Sa-
rasota, EUA, no Campeonato 
Pan-americano de Canoagem 
Velocidade e Qualificatória 
Continental Paris 2024, nesta 
terça-feira (23). Com o tem-
po de 01:46.458s, superaram 
os canadenses Alix Plomteux e 
Craig Spence.

Os atletas serão convocados 
para os Jogos de acordo com os 
treinamentos e avaliações téc-
nicas próximas à competição, 
conforme o plano da Confede-
ração Brasileira de Canoagem 
(CBCa).

Na quarta-feira (24), André 
Giancarlo Santana, vice-prefeito 
de Santana de São Francisco (SE), 
foi detido em flagrante por posse 
irregular de arma de fogo e mu-
nições em sua residência, durante 
cumprimento de mandado de 
busca e apreensão. A prisão ocor-
reu após denúncias de ameaças 
a autoridades e agentes públicos 
com armas.

As investigações, iniciadas 
em 2023 após uma denúncia de 
ameaça a um secretário munici-
pal, se expandiram para incluir 
ameaças a diversas autoridades e 
agentes públicos. A ação policial, 
batizada de Linha de Sucessão, en-
volveu equipes da Coordenadoria 
de Polícia Civil do Interior (Cop-
ci) e delegacias da região.
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Nesta terça-feira (23), o pre-
feito de João Pessoa, Cícero Lu-
cena, entregou 250 chromebooks 
para professores municipais, to-
talizando 17 mil equipamentos 
distribuídos. A iniciativa faz parte 
dos investimentos em tecnologia 
educacional, que incluem salas 
Google, Make, mesas digitais e 
tablets.

Os kits, contendo chrome-
book, headset e mouse, aten-
dem a dois grupos específicos: 
professores novatos e profissio-
nais remanescentes que ainda 
não foram contemplados com 
o equipamento, incluindo es-
pecialistas, gestores e profes-
sores. O intuito é otimizar o 
trabalho dos docentes da rede 
municipal.
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Ceará cria bot para 
registro de empresas

O Ceará se tornou o primeiro 
estado brasileiro a implementar a 
abertura de empresas por meio do 
WhatsApp. O serviço, batizado 
de “Empresa Mais Simples: Abre 
no Zap”, foi anunciado pelo go-
verno estadual durante reunião do 
Fórum Permanente das Micro e 
Pequenas Empresas, realizada no 
Palácio da Abolição.

O governador Elmano de 
Freitas enfatizou que a iniciativa 
visa desburocratizar os processos 
e proporcionar maior facilidade 
e eficiência aos empreendedores 
locais. “No caso do Ceará, quase 
um milhão de empresas são de pe-
quenos negócios. Dessas, a ampla 
maioria forma a grande parte dos 
empregos no estado. Isso também 
favorece oportunidades de empre-
go para o nosso povo”, afirmou.

A novidade é uma expansão 
do Programa Empresa Mais 
Simples, conduzido pela Junta 
Comercial do Estado do Ceará 
( Jucec). Desde 2016, a Jucec 
tem trabalhado para tornar os 
processos de abertura de em-
presas mais acessíveis e ágeis.

A presidente da Jucec,Caroli-
na Monteiro, destacou que a ino-
vação busca promover eficiência 
e agilidade nos processos. “Antes, 
tínhamos uma realidade que pra 
abrir uma empresa no Ceará era 
uma saga que demorava de 145 
a 200 dias. Hoje, com o Empre-
sa Mais Simples, esse processo é 
automático. Acreditamos que a 
inovação promove a eficiência, 
por isso a utilização da ferramenta 
do WhatsApp vem para unir todo 
esse esforço que foi feito lá atrás. 
O WhatsApp é usado por todo 
mundo, sendo o Brasil o terceiro 
país em utilização dessa ferramen-
ta”, detalhou.

O serviço pode ser acessado 
através do número (85) 3108-
2920 no WhatsApp, exigindo 
também que o usuário tenha 
uma conta Gov.br, como no 
Portal de Serviços. O processo 
de abertura de empresas é guia-
do por um bot no aplicativo de 
mensagens, através de uma con-
versa simples, abrangendo des-
de a obtenção do contrato so-
cial até as inscrições tributárias.

Força Penal Nacional 
segue em Mossoró

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública prorrogou 
por mais 60 dias a atuação da 
Força Penal Nacional na Peni-
tenciária Federal de Mossoró, 
no Rio Grande do Norte. A 
medida foi assinada pelo mi-
nistro Ricardo Lewandowski e 
publicada na edição desta terça-
-feira (23) do Diário Oficial da 
União (DOU). 

As equipes ficarão até o dia 
21 de junho de 2024 para trei-
namento, sobreaviso e reforço da 
segurança externa do presídio.

“Os treinamentos serão rea-

lizados na Penitenciária Federal 
em Mossoró e serão coordena-
dos pela Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública.  
O número de profissionais a 
ser disponibilizado pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública obedecerá ao plane-
jamento definido pelos entes 
envolvidos na operação”, diz a 
portaria, que já está em vigor.

A decisão de prorrogar a 
atuação da Força Penal Nacio-
nal vem após uma fuga ocorrida 
em fevereiro.

Jamile Ferraris / MJSP

Grupo atuará na segurança externa do presídio federal
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Por Valter Casarin*

O solo é um compo-
nente essencial da vida na 
Terra. Contribui para a 
regulação e abastecimento 
de água, regulação climá-
tica, conservação da bio-
diversidade, e sequestro 
de carbono. Como nos 
lembra a ONU, 95% dos 
nossos alimentos provêm 
do solo e cerca de 33% dos 
solos do planeta estão de-
gradados.

Nosso solo está fican-
do mais pobre. Isto é con-
sequência da exploração 
durante décadas, retirando 
os seus recursos mais pre-
ciosos e não lhe devolven-
do nada. O solo do nosso 
planeta é um organismo 
cheio de vida. É compos-
to por diversos elementos 
minerais e orgânicos.

Na verdade, o solo é 
uma fina camada de ma-
téria mineral e orgânica 
que permite a retenção e a 
circulação da água e do ar 
na superfície da Terra. Essa 
fina camada, que varia em 
espessura de alguns cen-
tímetros a alguns metros, 
sustenta praticamente 
toda a vida no planeta.

Diferentes formas de 
vida coexistem e permi-
tem que o solo desempe-
nhe diversas funções es-
senciais: regular o clima; 
regular inundações; man-
ter/sequestrar carbono; 
fornecer alimentos, fibras 
e combustível; fornecer 
equipamentos de constru-
ção; ser um habitat para 
muitos organismos; pu-
rificar a água e reduzir a 
contaminação do solo.

Sim, nosso solo tem 
superpoderes! Mas a sua 
exploração intensiva pro-
voca o seu empobrecimen-
to, o que leva à sua erosão 
e à desertificação, o que os 
torna ainda menos capazes 
de ser utilizados.

O solo é um importante 
recurso não renovável que, 
quando sujeito a forte ero-
são, se perde ao longo de 
milênios. Embora a chuva 
forneça umidade para o 
crescimento das plantas 
e o bem-estar humano, é 
também, sem dúvida, uma 
das principais causas da 
degradação do solo, que 
ameaça seriamente o equi-
líbrio do nosso planeta e 
de todos os seus ocupan-
tes. A erosão do solo reduz 
a produtividade da terra e 
contribui, principalmen-
te, para o assoreamento de 
rios, o que é responsável 
pelas enchentes.

O risco de erosão au-
menta se o solo não for 
suficientemente protegido 
por cobertura vegetal e/ou 
pela camada de resíduos 
de colheita da cultura an-
terior (palha). Resíduos e 
vegetação protegem o solo 
do impacto das gotas de 
chuva e respingos de água. 
Eles também tendem a re-
duzir a velocidade do fluxo 
de água e promover a infil-
tração da água no solo.

A adoção de práticas 
conservacionistas, como 
por exemplo, a adoção do 
sistema de plantio direto, 
com o não retorno dos 
restos vegetais, realizan-
do a rotação de culturas e 
preservando a palhada na 

superfície do solo, é uma 
enorme contribuição para 
que o sistema se torne 
equilibrado e sustentável. 
A palha sobre o sistema di-
minui a temperatura e pre-
serva a umidade do solo, 
criando um clima mais fa-
vorável para o desenvolvi-
mento de microrganismos 
benéficos.

A camada perdida com 
a erosão é a mais fértil, viva 
e rica em matéria orgânica. 
As plantas somente po-
derão recobrir o solo com 
rapidez e eficiência quanto 
maior for a sua velocidade 
de desenvolvimento. Isso 
é possível quando a planta 
encontra no solo as condi-
ções adequadas, principal-
mente a disponibilidade de 
nutrientes. Em função dos 
solos tropicais apresenta-
rem baixa disponibilidade 
de nutrientes, é o fertilizan-
te quem contribuirá para o 
fornecimento de nutrientes 
fundamentais para o cresci-
mento das plantas.

O uso de fertilizante 
favorece a maior produção 
de massa vegetal, o que irá 
criar uma maior massa de 
resíduo, protegendo o solo 
com maior eficiência con-
tra o impacto das gotas de 
chuva e, consequentemen-
te, do processo erosivo do 
solo. Da mesma forma, 
quanto maior o desenvol-
vimento da planta, maior 
será a quantidade de re-
síduos vegetais que ficará 
sobre o solo. Assim, o uso 
de fertilizante favorece a 
maior produção de massa 
vegetal, o que irá criar uma 
maior massa de resíduo, 
protegendo o solo com 
maior eficiência contra o 
impacto das gotas de chuva 
e, consequentemente, do 
processo erosivo do solo.

É evidente a impor-
tância do fertilizante no 
recobrimento vegetal do 
solo e a maior produção 
de palha. Esses dois fatores 
contribuem para reduzir o 
processo erosivo do solo e 
conservar as propriedades 
químicas, físicas e biológi-
cas do solo. Essa preserva-
ção ajuda o solo a manter 
seu potencial produtivo, 
mas acima de tudo contri-
bui para reduzir o assorea-
mento de rios e lagos e a 
conservação da água.
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com os fertilizantes

Bahia adere ao Plano 
Nacional dos Direitos PcD

Durante a V Conferência 
Estadual dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, a Bahia oficia-
lizou sua adesão ao Plano Na-
cional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência - Viver sem 
Limite II. O evento, apoiado 
pelo governo baiano através da 
Secretaria Estadual de Justiça 
e Direitos Humanos (SJDH), 
reuniu autoridades, represen-
tantes do segmento e delegados 
dos 27 territórios de identidade 
baianos.

A solenidade de abertura 
contou com a presença do vice-
-governador Geraldo Júnior, do 
ministro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, da secretária Nacional 
dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência – SNDPD, Ana 
Paula Feminella, além de 280 
delegados. 

O evento teve como tema 
“Cenário atual e futuro na 
implementação dos direitos 
das Pessoas com Deficiência 
(PCD): construindo um Brasil 
mais inclusivo”, promovendo 
discussões sobre políticas pú-
blicas voltadas para as 1,5 mi-
lhão de pessoas com deficiência 
na Bahia.

O presidente do Conselho 
Estadual da Pessoa com Defi-
ciência (Coede), Sydney Reis 

Borges, destacou a importância 
do espaço para fortalecimento 
e conquista de respeito e inclu-
são. 

“Desde muito cedo fazia 
amizade com outras pessoas 
com deficiência. Aos poucos 
percebi que temos muitas coi-
sas em comum, que a nossa luta 
é igual. Foi quando iniciei um 
trabalho de representatividade, 
ainda com muita dificuldade. 
Esse evento é uma grande vitó-
ria”, celebrou.

O ministro Silvio Almeida 

participou da assinatura do ter-
mo e explicou a importância do 
ato. “É muito importante que 
o estado da Bahia, tão relevan-
te para a população brasileira, 
se una e se integre ao esforço 
nacional na implementação de 
um plano que foi concebido 
com a participação social. O 
plano nacional tem a participa-
ção de mais de 22 ministérios 
e uma série de eixos que envol-
vem desde participação social, 
cidadania, política de acesso à 
comunidade, política de em-

prego, trabalho e renda, pas-
sando também pela tecnologia 
assistiva. É um plano que busca, 
de fato, preencher essa lacuna 
tão importante que é a políti-
ca de assegurar direitos para as 
PCDs no Brasil”, explica.

O Viver sem Limites II está 
dividido em quatro eixos: I - 
aprimorar a gestão pública; II 
- adoção de medidas de enfren-
tamento e combate ao capaci-
tismo; III - desenvolvimento 
de tecnologia assistiva; IV - e 
acesso a direitos.

Conferência formaliza compromisso com a inclusão e acessibilidade
Matheus Landim/GOVBA

Plano visa aprimorar a gestão pública, combater o capacitismo e facilitar o acesso a direitos


